
nno 13--N.o 637 Domingo, 18 de Maio de 1902 

E:titor responaavel:-30SE' DA SILVA MACIEL 
Typograpliia--Ii. ele S. sr bastido, `..'4. 
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' que constituem nina infle.ivel Dei}s• •011•1•r_•o verdade.» 
E' asna illllesirel verá .de 

Foi votado o projecto cie a1}-  administração publica 
rtori a(,àa p:ira o•convenio e j,') I llào pode continuar nos des-
(,.st•1 Sanccioiado pela C{iefa do . nlantlos dos tiltilnos tolli pos: 

Pod(-i considerar-se lei E' inc]iscutivel (.rue sela a maior 
tio paru. Mas a paiz ainda Jloje parCitl]onia ❑as Clesp(,z,ts, 
)• 101'11 O• ••OJ, que temi(,,palavra, serll (iii)a allst(?ra 

ar) aCG+Cita!' a• CiaG'9tilas d es 721 e paiz 

lei; o paiz desconhece as meios em breve se real assedado de 
de cjie se lie de servir, para os clifr]ci]ldades, perante as cluaes 
,atiIal'lel'. teria de 511CCil!t"]bll'. 

Pois l_'. fÚi'a de. dtivicia que L 1)t'eCi30 oral, 72OUCt, ali Z'l-

c,• iate um c.anlpronlisso ditlio- (l[t z'eGflr.r., c.or])o llì,>e o nOSSO 
fllatico a rhepeita d esta claes 1lresiante tilei,,o sr. Francisco 
tãO: canlprOu;is-:a gne se c)c- beirão, isto é:unia mudança 
c.ilt( tt ao ) aiz fias erija exis-{ • pruftl ida nos pruL.esSas de ali-
t!'llt;la tl'all5pal'eCe, Claralllente, In3illtitra( -10,efll qne u tini tenl-

d;ts palavras proferidas pelo po s0 liscalise u)etict.liosaulen.-
sr. mal,(11lez dl: soveral, ►la elt- te a <t}'1'<'l'adaÇã() dai receitas 

inana dos pares. ess.15 pala- (, haja todo o tsçrtipulo na ol 
N-ras i((ralll, ainda, o ili2tis ca- deflação das desp zLs.'Não é 
thegcriro des1Il`ILi•10 ã nfril- usando e íiblisan•lo de alletori-
nla(_•`.o cio si-. m niStro da fa" saçõa, parlanle:ltrtre,, gue so-
endacie que a ifltervenr;•ão elos ; , -,• ,•r. I brt-.c,rt,rc•lraln o thesouro ern 
,overnos ne- centenas cie contos, (rue segtl-
*acíaçóes cio convenio, =e não cante para o paiz unl futuro 
raldu zira am ilnalc]uer Goinprr)- se não risonho, peto nienos 
,nisso internacional. .lssim, ,iipportavel, Aão é pron►ettel,-
r•clativa tranctii{idade, trazida do vUi t no',.t e preprlrantlo um 
ao espirito publico peia decla- longo despacho de inspecto-
]'a(,ao do si,', llattosO, desfez-se, 1e~, Sllb tn,pí;etal'eS e a31r tnlr-

1,orna filmo, eni facr; da, revir ,alises do serviço dto in.sti ucção 
lac õ do nosso ministro em primaria doe o (nove► tio satis-
Londres. 0 paiz, 1áO18, sabe iaz à asplratciao de todo o paiz, 
lide, alei das obi'i-mt óes Cor)- e tlt]e colistltie unia neCes,i-

trai ias, tilai-, ou Menos clara- Jade, de se entrar; de vez, no 
]Mente s as no projecto car11Y11ho das sèrias economias. 
aprese- irado ao parlalrlento, \ão é planeando, corno ph -
eliSte uiu con)pro',1llSSo de ca- neott, concedei, larga be}lesse 
racter iilternacional,Gujas clau- a uai ministro da cornn, que o 
solas de,^ònhece. governo aftiril}a o seu proposi-

1.0111 aos yCenl'S0•, {" to cie entrar elo t'i(ht nova.:NãO 
para tatzer face aias PtSOI':r1C', E, •illalm'•nte, pi"oetirand0 d►s-

i' tlC;li't;OS Ctitllt2;fli8• do C'Ol) - t pi •1 tl'IJ:lll' L! 1'OSSatS )dllClaS aos 

•elllU, ne3i LL.]ia palavi, a O'"r+ )- .;OiIS a}Irllros, eticarr'e;_,:lnílo-se 

terno se da•noa. proferir que tllis•ões especiaes.para ene 
hS+•lal'eCe•Se o p.tl'z. 1.'oi:; es Cittll' a pi cl]eetaüa Cairei'fiaO 

e'kw1_cìlnento não c a dizer-s0 que o ,abiiietL do FI'. l_]intze 
qUt aS L'(t-(. ih) •í J d0 OI'( <Lll;c: l] 8e 111OSI L repeso dos el I'OS 
to e as ;c[rbili(lcc•le• do r. Mal- pas.•idos <e &cidido a p!Nr da 
toso, 110 ilaa lie ' fOr11CC81' Oc 1)arte O n1eSgLllri110, 111 t( rl'5•eS 

indisp0nsavc'is recursos. Sej.l. parti.lautos e só .Cuidar de) ( rue 
por>Sul, corna fôl', o ( lie o ira- importa .,, noa e s: grada aUliii-
di,cutivei t) que as ne;•oeiaç•i•)a nistl'açaa do paiz. 
,ol•alil cotldlrzidas. p_ia sovei' j, não ven)lain dizel'-nosque. 

110, COI1] tal inhabiWlade, que , sendo Cia e_lClilslra COmI)ett 
d'eliítç r0st,ltanl enca.rao, de, ela da Junta do Credito Pub¡i-
tiif(Ycilsattsfaç,ão e co,npro,nis- 'co a ;ão ctos trabalhos, 
sos intel't3 ciou<Les a 11+.1e não exigid(+S p2.1a conversão ne,o-
paderort]os fugir atrasa;neste, ` ciada:, o Sr. ministro (1 fazen-
sern que nos advenham inale,, cia j:ã. declarou não le)aeion(rl• 
talvez maiores, sacriticiOS lnais restringir as attriLl}iç • es 
c]olorosos do que os PI"averii- gi(--lla jtinb:. 
(entes cio )ro e,-- Vido accol,lo 

] 1 I'ci u)alí_i time falsa G0[11 os Os ijo:•,sas Creìloi'es. = e'] çã(l do governo, a ,jiil)tai' a tail-

-3audu alssiirl, concordamos pl(e- tas cnitras, feita sobre o ine•Z'-
]laire►1te Colll O que halltelnfn0 asSllillpt(]. i'enCianara, e 

esel•via un1 cotlega da noite: tenciona, cotn11]Y•.,iunar(rtnigos 
Está cotado o convenio. E' é eus no estrangeiro, paia ete- 

este !G a•ktlÉ,zé•, glzie see •»Fa7 citarei] as operações dar ( w11-
ati'≥3 S'Q< cái2Zi 3 = L'2áa'► Jï• U0S- versão. L a ,l ILnta, qll- se di-

•3a •a-."•e•Eg cia-,e€••.a. , z.a protestar comia esta del►- 
ber<i(•ão do governo, linl'tau-se 
a alguns CIOS ss) -

Devo ser insuspeita, liara a -Li.,os da, 
governo, a fonte onde, fornos se) j)) of(tndnt)2PnGe fts•(ll'cs(zdos, 
busca,• esta afr]rinação, à qual quándo )•(,uris-reles 
o rlles1110 Gollegi accresceilta: na série vier Tunsta. ASSir.] fica o 

eGonl vida cova ou cora ho- governo livre de rat•tn(lci) frscat 
11]enS tetros, ES ]ndlsl?el]Sarel, ic;;ar os c••YCrw% no, vs,l'Ctt'tg(n-

é imprescinliivej, sob pena de ro, uor a►nìgos ditectos, que 
nos afunilarmos, que a gover nati,l'alile}lie não poderanl ser 
nação do estado se oriente pe-: eonten]olados com al,,ìlu► 1i)( 1 
Ias norinas, que natnrabnente de eolrr•)íiss<z) io olì de inaj)ec;to)' 
decorrera n'aquellas palavras; ele L;V11JOSfOJ! 

ide Scieuci:a Se nos aipr•esen- , 
' ta i nslgu0 pelos trabalhos 

bis a ui •.a nourt, q!1e o go- . 
veri],) ;, tit'iuu rla S(•gtltild<t-fai-, ) ia : lilnntados, o Seu nome 
ra Couful'rn• a, ,oletnes cie reeobra nl:]►S alto direito ft 

l;lítla(•Ui'.• lia rellfliao das inalo-' nOtiSa venel'a( rio pAOs tra-
rias. Lis a sortia de ad:riinis- brilhos que ti•r•ou n'urn ra-
tração, ( 1110 o Sr. Ilintze jalcya, mo especial da (•r eonietrla. 
Miais cOnSentailea colil o filo- ` 
mento presenLe. Qnanda as gaodesica— a ll•'p:r)rnett la. 
c lasses ccnninercirtes pedem Sobre esta especialidade 
vida regrada, administra(.:-to publicou: 
austera e econoinic,), fora cias E•".§í 10,04 Sfah •e uiveira-
dj(e_t.anles CIOS 2i(,atlhados itite- º •• 1 r gr sï`.a••z•a•,, tla.)aih) d• longo 
}'esses put'tidario,, o governo folego, que 0110 dividiu 0111 
otl'ere(•e a coiitinurtção cios seus 
eSbaujïnlleitos, IuoStrando-se t►"es pa►'tCs Na pl•ll.ieirïi dá 
lulicatueut0. preacenpado eil] noticia d1 tlleorla geral so-
aYlinelltar a estaltnada elien- 1Jl'e 111V('.lalniellto, tal COIT1c) 

telia. el1:.) era conhecida. então 
Qnando a classe militar não em que se estava 

teve duvidas ern ergJier a sela Sob o dotiiiui(.) das ideias de 
oz, at( ao (; liefe do Estado, 

pf•dindn nll1dal1c•a de proves- L:a1)l:lce que pre tlppunharll 
S[)3 a!lflllni,trati•"C),, U (•OtrCi'il0 a erlllidi--,li •ia das supel'f1- 
cto sr. Ilintze, lio iuesilio (111:1; cies cie nível e a, constanel a 
tem acorrentadas ao seu p -s da • r'tavi•lade. 
Sado de e,tailista as I►]aiare' A thenria por elle wZpos-
vergorihas porque o paiz teta , 
passado prepaï a s para novas tia n esta puhlicaç•Lo attende 

einb,J ,adaS, CI c) a GhIlY1, Illa, a todos os estudos feltoS ate 

a I'l'an(•a, Allenianha, belnica envio, n:to esquecendo e-

e Inglaterra. E tio t n)po c;ue ; ualinente :a e•p(•,ic.,-io cla-
i to se planeia, faz-se, crêr ao rr• e coüeisa de quíultrZs nli-
Chefe do Jatado` que o paiz 
está contente com os seus go_ nudencitas ía pr•í.ftl(:.'t d estes 
verrraites. lias corno'? À~, (,unta trabalhos reclaina,. 
de dite? I?sp,,siiliando-se a lei, Foi completo o calor de 
elerceido-se as maiores rio este estudo, até ao ponto de 
lencias para que a opini.ío se se tirnlarelli vis modernas 
não manifeste, quer pela 1111 
prensar, quer eni cotaicios. 0 th0orias arthotlletric.a e do'- 
que si,; teln passado coral a{- rialnica do ilivelílnlent.o,qu e 
gibis GO(le as, Ilem Che,-;a IIiB•- oltida Il Minta epoeiitl, re 11 

• r• 
I.7o a te l, l;I:ts,i+rea(,áo. ì<;oPor- tivarnente, t;-Lo recente de 
til, várias telltaffi d9 Se teenl de llog el'arr] 
feito para a re;Jisação d-urn co-

CaliSti  disC.nti-

SïOI',S .1r'U3llll Sflllrl~ entre os Inj•-io de, protesto contra o ac-
tual estado de COi:,a.,; e sempre 
a alaCt01;!ia[le b não relu 
011—CNem a propria liber-

(iade in.lividual é re,l)eit•tda. 
17111 silpposta infollnadar do 

durante flore dias 
esteve p,'e•o e iuc.o:ntnunica-
vel. 

l]a, porv0itl}t•a, phrases que 
pose:a+li, eal:ti_ar tão e.4t anhu 
proc0del? • 11, e•pia(,.ão deve-
rão t(3r este, verda loiros cri-

da vez é maior o sei, descre-
dito, pOrgla(' .1 Ca1C1a Illoniento 

se tropeces (,rnrl tuna falsidade. 
lI' 1i1o1' Ca"l;n)i)(( S:?1'ia niu,lar 

a(ltniill , trtl-

(_'ã;), evil:111_10 BSSYil1 os pi-ote>"-

tos, as esc(. rbas pias justas Gri- cl•a difl,3 r('nras de nível pe-
ticas aos seus actos. ln )rocc,`^os tol)ographi-
\ãO quer, o sr. llintze, 011 1 

não pode dei ,,ar ele coniiriia al' ( ns. 
cota teses processos.) Abando h'in:allrtent0, no terreiro 
ne, então, )-,s cadeiras do pol dia :a d0srrlpt, to 0 a ti wol-ia 
der, qua a ant ros nàa será dif- do sete famoso N i el de 
ficil gorerflar inelhor: porljne 
peor, iro que isto, nada pode 
•e1. I\ Ias, antes de faltar dt„ es-

(Do < Coa•rc'o da tioite ,+) te notavel InStl'ni]lel"dto de, 

0b.ei-v,i(,,)es, lembraremos 
•s que, sobre nivelanlelito , 
• T publicou jia Br ito L ínipoia  

eAe€'- 

Qºl1f' CD Eir9 F3i59"e1',  35;11 R 4uL2( geo-

(Conciusão) €AAO$€ ºé; de •8l g'L'tl•_iE✓'. em 

21a,,, se o illustre hornem 1883. 

Fs rio Atliéneu,à em 11885º 
•DFDa'e cias nivelamentos 

rappi l€ modos áa geQDdesl a. 
E" pelo primeiro d'éstes 

trabalhos que ainda hoje se 

rege a pratica d'aquelle m- 

velamento na Direcção dos 
Trabalhos Geodesicos. 

N() segundo offérece Bri-

to Limpo considerações,que 
são para registar: umas so-
bre ris resoluções geome-

tricas apresentadas por Vil-
latr'ceau ao prublerna da, fi-
gurta daa terra, em que se 
attende às correcções devi-

das às attrações locaes, que 
fazem modificar a. figura 

media, apontada pelas tri-
angulações geodesicas; ou-
tra• surre um alvitre seu, 
para re:solver urna difilcul-
dade proveniente dairefrac-
çao nas observações de al-

titudes. 
Instrumentos ela sua in- 

venç 

velemetro e 'Mvel de 
•i'a•eeâsiaca. 

Foríinl estes Os dons ins-

trumentos inventados por 
Brito Limpo, pare a prati-

ea de trabalhos georiieti'i-

cOS. 
Um d'elles, o ITel '>ene-

•á°: q destin:lva-Se a traba-
lhos topos r:lphlcns: é ente--
nhoso e, theoricamente, de 
resultados pel•feita►nente sa-

tiSÌíictOl•los; mas ]7cto, che-
clualiFicaclos represei- go)u a construir-se, e por-

wilteS daa SClencta geode<-i- tanto faltOtl -1110 ri, ConSaa 
ca. grtl ã(-) da pratica, que serie 

Foi -;oriente clepoi (-1110 o criterio suprenio do seu. 

o Subtilissímo engenho cio .-erdadeiro Valor. •g 

seCi'etal'►O da ìSSOClílt;rl0 0C)liti'O, O li•• • 

<_ rende.- (Wa lnte►'llaclonal, ri, 'E» ao Ca C,,ia••j <3! e o 111x15 pel'-
i'. ai1olII1 Lnt, tot11ou a. SI ,`' ÍtO CIOS inStl'11111elItOS do 

0tilºlar eccr e prol)agai' o seu genevo, e tem cabal e 
CnnheClmellt.O tl'eStaS IIIO- COndlna al)pllCa4tao lios 

derllt]S theorias, que ellas trabalhos 11:\-pornetricos de 
i,iv(,1-:l lII fr:ulCd ingl eSSo :1a a1tíi geoclesirl. 

,le1 (I ice:l. .• pl•inlasia entre os seus 
\:1 Segunda parte do tr^.- con,enei ès é-li,le conferida 

balho i que vindos allcl(ltil- pr,la. saís iiie:.eedivel sim-

do, trat:l o :autllor prol-',' l- pliridade, por dislJells:ar cal-
enteril;dite cla datei'rllina(,`lo cul(:s -ubSlch:ai'ios e reetifi-

eaçoes difíiceis, e por ter 

dentro d'aquella sirllplici-

dade condições teses, que os 
nll,neros, pnr elle forneci-
dos eira cada observação, se, 

rir► igern, cie in:ineirà a dar 
uni result,>do ultimo do 
unais alto rigor possivel. 

l•,' elle conhecido hoje por 

e o tnlico e111pregado rio 
nns;O set'rli,n intei'naClollal 

de nivelaulentó-geometricc 

cio j)recisìto. 
Foi prerniaado na L,:posiI_ 
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ção Universal de Paris, de 
1867, e obteve o diploma 
de premio e a medalha de 
grande Ex_posiç.ã.q do Cen-
tenario da Independencia 
dos Estados Unidos, de 
1876, em Philadelphia. 

Teve ainda outras re-
compensas em diversos Cer-
tamens, e é muito conheci-
do na Associação Geodesi-
ca Iriternacional. 
E terminamos dizendo, 

que, a esta vida de indefes-
so e prolitico culto a Scien-
cia, bem pode applicar-se o 
pensamento de NTirIgilio, 
,-onlrnentado pelo P.e An-
loni0 Vieira: 

«Quando se veeni tantos 
ensambenitados da lionra, 
filem vos podeis honrar de 
3iao ser um d'elles: Virlct-
1e;n esc Me, Foi-luncim ex 
aliis. 

t Porem,. .. horíra à Ve-

.re,gçao de Barcellos, que fo-
,-e d cumplicidade na triste 
injustiça a que foi vota(la a 
viela d'este nosso glorioso 
-conterraneo. 

devidos ft penda au-
ctorisada d'um nosso res-
peitnbilissimo patrício e a-

migo os apontamentos bio-
;rapliieos cuja publica(,., o 
termina hoje e muito hori-
i•oii este semanario. 

Era nosso desejo publi-
enr •tambem o nome do seu 
distinctissimo auetor; mas 
esse cavall lei ro—que é rim 
,modelo de, modestia—nato 
o consentiu, n'pesar dasnos-
4as reiteradas ïnstancins. 

Aqui lhe repetiri,os os 
xn.lis sinceros a,radecimen-
I os pelo :,eu valiosoba-
lho, que foi lido com VeIrda-
deiro interesse pelos que 
nato conheciam os relevan-
tes servi(;os prestado-' 't s(•i-

encia geodesica pelo nisso 
extincto patrício e pr•o-:ado 
-mino de quere escreve es-
tas linhos, o inolvidavel Bri.- 
to Limpo. 

—M~1_ 

LA' POj9 FORA 

França 

A erupção da Martinien, giie 
•lictimon 30 mil pessoas, sendo 
4 mil b)-ancas, apavorou a Fran-
ça, e, pode dizer-se, o mundo 
inteiro. 
Desde muitos anhos, meio 

seenlo, que não tinha havido 
alli erupção notavel. 

.Agora desappareceu a cida-
ee, ardendo tudo, e ficando 
,queiiiiaida toda aquella gente! 

Treme a perna ao noticiar 
essa horrorosa catastrophe, eii-
jos pormenores tem enchido 
muitas columnas dos jornaes 
diarios. 
-0 imperador da Allema-

nha subscreveu coin 1i0:000 
marcos para as familias das 
vietimas; para o inesrno fim 
o rei da Inglaterra mandou 
25:00D francos; o parlamento 
do Canada, votou 50:000 dol-
lars; a camara municipal de 
Berlim 40:000 marcos; o rei 
,Eduardo deu 400 libras ester-
linas; o Aero Clab 5:000 fran-
cos; o rei da Noruega 5:000 
francos; a cainha dos repre-
sentantes dos Estados Uni-
dos 200 mil dollars; o con-
ffi'esso votou -tini credito ele 

300 mil dollars, corno foi pro-
posto pelo presidente lloose-
velt; e no Brazilabriu-se uma 
subscripcão para aquelle fim. 
—0 presidente Loubet foi em 

via(rei•n à Rassia. 
—0 dr. augusto Severo, de-

putado e jornalista brazileiro, 
subiu n'ani balão, em Paris, e 
com tanta infélicidade que, a 
500 metro d'aitui-a, arder o 
balão, vieliinando o ar: ()jado 
aeronauta e o niachinista Sa-
chet. 
A viuva e filhos do dr. Se-

vero viram esse desastre. 
Que horror! 

i••e•p<•n•linri 
Estava lixado o dia de iion-

telii para a eor•oaç•ão cio rei D. 
.Vfïonso 13. 
0 rei de Portugal foi repre-

sentado pelo int'aiite 1).A1Toii-
so. 

E' ❑ ui duêto d'Affonsos, rin-
do o qual cairá o ; overuo de 
1à: o tio cri... só a tiro. 

•razïl 
o prsidente da republica do 

Brazil ordenou qnc o enterro 
do dr. Augusto severo, e as 

despesas de transporte da viu-
va e lillios creste, fossem pa-
gas pelo tliesoui-u bra•ile.iio. 

O pi'iniéiro decreto que a 
tainha tinllbei'rillna asSi•rnOU, 

depor de sua dolorosa enfer-
midade, roi o.(Iae ordenou qw3 
o cruzador nitainüa Itegeir•e• 
vai soccorrer a Mai tinira. 

Os belgas des,-j tni a a.inul-
lação, ou, polo menos, a re-
clucç•:o des direitos iro vin :o 
flue entrar n'au.lnelle paiz. 

3-ItI a,s noilleias 
)V1alclecf:-Ronssean precisa 

de absoluto repouso, eira con-
segtiencia cio exee..sso de tra-
balho. 
0 nosso .,:zr. Ilintze não re-

pousarct sem ;, nutifísar o seu 
rival sr. Franco. 
Conse (- iiir;i isso? 

--Consta que estit para bre-
ve a. paz -►talo-transvaaliana. 
Será assiiri`s' 
—Cambio do Brazil '12 5116. 

Pelo raiz 

S9 Uracareuse 
Transcreveu esta, nosso col-

lega (mas não disse ('onde) a 
noticia que detnos das p_rroésas 
de 6 ladrões e 3 ladrais que, 
em Barcelona, andaram a rou-
bar, adorniecenclo, para isso, 
as victinas cora narcoticos. A 
essa noticia acerescentamos— 
r{ne na votação do convenio 
não tinha sido preciso isso,por 
que estavam às tropas de pre-
venção. 
E no aBracarense» escreve-

rarm—((tilas engtiliratil a y1'1L - 

la, colle;am. 
)à, sabiamos isso. 
E tambem sabemos que na 

Falperra ainda é peior, porque 
pode ir bolsa e vida. 

II•è••r• aat p arochiai 
Prevenimos* as pessoas que 

ainda não pagaram a derrama 
parochial de que o devem fa-
zer itrimediatamente pois clue 
as respectivas bilhetas já, estão 
relaxadas e se vae proceder à 
execução das que estejam em 
divida, 

Previnam-se com tempo poa• 
que gnalgner demora bode 
dar logar a senos cuidados aos 
remi aos. 

nhecido pelo = Lalan,ao ser-
vi(;o do sr. -Antonio J oa-
quiii: Gonçalves na de,-
monta-em das barracas da 
feira de Cruzes, sendo n'u-
rn d'elhis que, na tarde de 
terça-feira, aibusou ela inno-
cencia (' tuna filhinha, de 
2 annos, do sr. José dn 
Cont. , por alcunha. o « Ser-

Aos -ritos da pobre ere-
ança aectidiram al-tiinns 
pessoas entre ellas o sar-
ento Benjamin que pren-

deu o l;duar•do. 

C arí a de C•#F.°i3•3•r≥tttf 

tioti(+ias telegraphieas para 
os dinrios do Porto diz--:n tPr 
sido agraciado crim a Carta de 
conselho o sr. dr. Joa-
quim Gnalberto de S:í Carnei-
ro, distincto causidico d t st;i 
co: narra. 
Cnmprinientamos sua ex.". 

≥díc; :taes•e t•u• ••c•axa .?.cárt:• 
Contimiação das prendas pa-

ra ;t kei'in(-•sse dos Bombeiros 
V'ol ti n ta•rios: 

I)a exnl.as ,zi',a 3—D. Armadas 
P )r?s d'Mnit,id;( {=,olne•, rt'esta 
vir ia, w11 gila+lro bo1Al ido a lá; 
D. M,' r;?t \ it1Ì1';i, desta vida, 1 
cão ► e;11 barro: D. 1+ mona l.nt•ia-
n;i d'_\►ieiratì Falia 1,umella, 
tie B;trcellinh>>, dois numero; 
de n►IisWZ1, u;ri frasco de To-
nico Oriental para o cabello e, 
3 s(ibonetEs; D. liaria Thereza 
das ))(ires F.tria e exm.a irtnà 
I). Thereza, desta villa. 2 pa-
res de cgr: gins para creani;.a, 

t.ipotes pnr a cast:iwes7 trina 
almof;ida (1e setiiii e uni livro 
«Ti^ataniento piela mutua; D. Ca-
rol;na Machado Carmona Sal-
Ler do Mendon(:a, d"esta viela, 
500 reis; I). Beatriz C►istodia 
tia (. uniia Gniinarães V°alle, cie 
esta viria, 1:000 reis; 1). _Maria 
d(i Patrocinio Finza Duart(--, de 
esta villa e irinã I). V-iolante 
Aibina Fiuza Duarte. duas cai-
xas coro ditas I.oallins pura ros-
to; D. 3nna Vieira, ('esta vil-
Ia, (luas pegtteiias jarras-, 1), 
liaria Thereza )toou Pereira, 
('esta viria, 1:000 reis; 1). Iza-
bel Duarte de Sousa Azevedo, 
cl' esta viela, 1:000 reis. 1), Ma-
ria Benevides, de V'illa Frescai-
nha S. Martinho, 1:000 reis; D. 
.lmelia Braz, de Barcellinhos. 
1:000 reis: 1), liaria dos Praze-
res Duarte, do Porto, llm F;nar-

da lenços de cetim. D. Lniza 
de Jesus Pereira, desta viria, 
urna moeda de prata de 1:000 
reis; D. Mm,ia de vasconcellos 
Sá., desta villal, u ma caixa com 
laranja de dôce;' D. Palmi►a e 
D. Ctistodia Silva, de Barcelli-
nhos, um descanço para relo-
gfo e um tapete para candiei-
ro; 1). Maria Clementina Cha-
ves 'Marcpnes, de Barcellinhos, 
uiii leque, um ababador, duas 
carteiras cobertas a pelucia e 
um tapete para candieiro; I). 
Anionia Correia, desta viela, 
nina caixa coberta a conchas; 
D. Maria do Pilar Borres Pin-
to Homem, de V'all.on lo, cinco 
panos bordados para serviço 
de toilette; 1), liaria d'Azevedo 
Leão, ele Barcellinhos, uin co-
bertor; D. Gloria 1lonteii-o, de 
esta villa, 2:500 reis; D. Izabel 
Monteiro, d.'esta villa, 
reis; D. Arrelia da Cunha Es-
teves e D. Sophia d'Oliveira, 
d'esta ri11a, 6 gar►ua ,_'ts de licdr 

Uni d'aniz; D. Alaria Dita de Mace-
Só por este nome pode- do Carvallio, desta viria, 1:000 

MOS desi•-nar urre Homem rei`• 
cujos instinctos libidinoso• Dos eLm.— srz,— Dr. Manoei 
o levnrarn a violentar tina Paes de V°i11,,s Bons, d  Lisboa, 
creamça de ti anmrs! 5-000 reis; jIcarirpie Brocha- 

O auctor ria fnçanha é o r1o , do Po►•to, tini licorefro e 

co~ vul•ariitent, um revolver; N isconde da I;•tr-
rosa. d V'ianna do C:astello. 
1:51)0 reis; :Antonio Jogquiin 
Dopes cios Reis, de Fira<,a, rs. 
1:X00; G►iifhe: ire Folhat1 • IIa & 
C,.a, de faina icão, tiro corte 

de fazenda para calça; Antonio 
Pires (Oliveira, do Porto, um 
bibião e uni irrir a,lnr; \-az &- 
Cabral, do Porto, 12 carteiros 
para cigarros; Centro Iii tis-
trial do Minho, de I•amalicão. 
tuna coberta; Francisco José 
Ferreira. de \'ianna do Ca•tel-
lo, •1:000 reis; Ribeiro 
Meira, do Porto, nm prato co-
berto niclado; Joio Silva, do 
Porto, uin prato coberto ni-
clado; Manoei Jose Aives Fer-
reira, do Porto, urna ban xeja e 
tini taboleiro; Pereira Dias 3: 
Sobrinho, do Porto, seis ,lar 
rafeis do vinho (to Porto-, fis 
conde cie de Braga, 
1:51)0 reis; Joaquim de Faria 
Machado. de, Barcellinhos, rs. 
L( )0: Miguel I.,srnos, do Por-
to, 5)0 reis; Manoel, .tosé Coe-
lho, de 13a1-Cellos, 3,"300 reis; pa-
recho ela Gtior•al, 5')0 rei•; .Iosé 
Aritonio Pereira, (1 Barcelli-
nhos, 6 garrafas de vinho bran-
co verde; João Manoel da Sil-
va, de Braga, ditas camisolas; 
Joeìo I3aptJsta da Silt-a Guinia-
rães, (te 13,ncaifos, uma 
tarra coberta a conchas; Cliri5-
tovão LnpL's Gaia, do Porto, 1 
cIi ile; Alberto _Aves, de Bra-
va, 11111 pano de crocliet para 
ine.sa de- cabaceira; Manoel J. 
Duarte Salvação, desta viela, 
uma caixa com `? frascos de 
Ilcúr niandasine; Jose✓ Feli„ar-
do d'_•morini, desta vilfa,duas 
=arrafas cie vinho branco ver-
de; tiareiso José da Costa. de 
Braga, uin chapeu para maca-
co; Lourz.n(.o Rodri—!es Pa-
e.heeo, de I3i-aga, uin ehapeu 
-arte sova»-, Agostinho José 
Machado, rio Porto, 2 broclies 
unia pregadeira de setim, tuna 
caixa com pds t1'.arroz, unia 
surpresa, nina casota de vel-
Indo coai tini cão, um des-
canço para relogïo e t es es-
Itheras pana t)iinquedo; Fran-
cisco Caravana da Povoa (1e 
Latihoso.6 panos cie entremeio; 
Francisco Ferreira \"alie Ju-
nior, de Matihei;te, nina <,ai--

rafa cie iict,r ele cereja; Anto-
nio Banios, de vallongo, nm 
descatiço para escovas; Fran-
cisco Ribeiro, do Porto, , tina 
photograpliia eni vidro; Conde 
de l3ur•nav, de Lisboa, tabacos 
no valor de 20:000 reis; J. M. 
Martins & Irmão, de Brava, rs. 
2:500; José Vieira, d'esta viela, 
500 reis; 11anoel Lopes de Car-
valho e familia, de Barcelli-
nhos, `?:500 reis; professor de 
Fragoso, 50o reis; João G011-
veia, de Rezende. 2:50o reis; 
José de Bessa e Menezes,d'es-
ta viela, loo-o,)o reis; Thonlaz 
('.Aquino Pereira, de Biaga, 
500 reis. 

Vestivi Jade 14• 
Como noticiamos eni uni 

dos nossos anteriores numei•os 
realisa-se no proximo dia 1,na 
Colegiada desta viria, a festi-
vidade do Santissimo Sacra-
mento com deslumbramento e 
explendor inexcLdiveis, no que 
a Mesa adminístrativa est.i de-
senvolvendo a sua actividade 
e interessando-se com todo o 
empenho. 

?,o que consta o Protonota-
rio rev. conselheiro Domingos 
José de Sousa officiará, ele pon-
tifical. 0"sermão está confiado 
ao rev. _laximiano Barreiros, 
elo,_luenta oi<tclor, já ouvido 

n'esta viela com merecido elo-
gio. 

Dtias bandas de musica, a 
de infanteria 3 e a dos bom-
beiros voltrntarfo. 

procis>ào, com abu►idantç 
e escoifii•lo f3i=trado, fechará, 
co:n toda a for(,.i (? fsponivel do 
3.' batalhão de infatitei ia edes-
tacamento ele cavallaria. 
30 ineninas, em e=iro, sob a 

do sr. Manoel Leite, 
etecutaaão canticos religiosos, 
(Iiir-ante a missa e. na proeis-

são. 
E' como se vc uma imponen-

te e grandiosa festa que muito 
ìionra os adruinistradores da 
Confraria do Satcramanto. 

•e•.n••anacufas —••>úrtC 

José Joaquim l,aciel, 
proprietario, de S. Veri•si-
mo do Tamel, homem es-
timado pelas suas boas qua-
lidades, foi victimado, na 
tersa-feira de tarde, pelo 
desal)amento ('uma sai-
breira, na fre-uezia. de _•Ia-
nhente, onde trabnlh.va. O 
soecori-o pedido em alta 

i•ita por dois filhos cio in-
feliz, tine estavam perto e 
tatilbem r(oAeinin contu-
se)es, chriniou ao loca do 
desastre algtimas pe-soa, 
que ìrnrnecliatamente CüIlle-
t•ai<ual i fazer ta desaterro, 
en4,ontrando o _M wiel já 
cadatver. 
A sita marte cariou fun-

di coi•sternaç Lo. 

á• a@lteelsi>aerte*• 

Torturado pelo-, p.ide(•i-
mentofi de niolestia iii(,ti-
i geei, de que ha inuito sof-
fri:r, falleceii no dtamín'"o à 
recite o sr. Antonin( de 
Freitas Bica, residente no 
Campo de D. Carlos. 
O seu cadaver, aeoinpa-

nhado pelo rev. Augusto 
Cunha, U-i trnnsportado pa-
ta Santo ThN-i•so, onde re-
cebeu sepulturn. 
Tambem se finou o sr, 

J o to da Silva G-onies, o 
Bicha», art.istn funileiro e, 

o('ticial do jutso de paz d'es-
ta viela. 

NO tribunal judicial ele 
esta cornara,, reSpondC>-
11,1n1liontem em audieil--
cia (eral Manoel Podl•i-
l;ues Gonçalves, o « Es,-- 
perança», e DotniI)OOs da 
Fonseca Pinheiro, •inibos 
da freoliezia tl'A relt?s t;e 
N'ill('ir, accusados de llo-
liiicidio voluntario. 
0 réo Pinheiro foi (0n-

delutiado elli 8 anno.s t_le 
prisão cellular seau;dc,s 
de 12 e na alternativa e.ii 
25 de degredo, e o 
perança» em 8 mezes dõ 
prisão correccional visto 
o jury só _lie dar coleio 
provado o crime de of 
Pensas corporaes lia quei-
xoso Albino Lopes. 

Durante o jtAhan,elltt), 
qué terIM110i11 hoje ás 2 
horas da madrugada, o 
tribunal esteve ae1i,1pr•( 



0 CMMNMERCro I)E BAPCELL,OS 

Ì 

1'e pleto de peSSOaS, ven-
do-se entre estas • lgutnas 
clamas de distineção. 
0 Pinheiro te\-e por 

advogado de defesa o sr. 
dr. Sá Carnèiro'e o 1Js-
pera,n s a» o Si'. dr. ML011-

teiro. 

D1i• A DIA 

I)ia ?3 D. I.?.ura V urt a(lo 

tl'Antus e o sr. José 11,tria velloso de 
Miranda Per-. ira L'arnto. 

Dia _3 a D. Elliatoritt Bai)(Iei- 

r a. 

ass!•natura é annual, nas pro-
vineias ou em 1,ishoa. 

ã•eeiideute—Ven1 explea-
dido o 1).- 8•I1 do « pccidetiteu 
pul)licando tini b(-110 retralo 
de Gandido de i•iglleiredo; e 
adis patrirlas de V1'i1v111•as Ye-

pr(i(laziudo t'arios 11quadros da 
l:Zposic•àu cie Sociedade Nacio-
nal de Ee!las Artes que são 
nela belleza incluindo um qua-
dro de S. 1I. EI-Rei D. Carlos. 

UR R C+; ta cEEmnier elall — 

Estã publicado o 3.,3 numero 
cl estia interessante revista,que 

vazem atines: COtlta já urtl crescido numero 
d'assignaturas. 

Eis o sulnmario: 
Relações coniliierciaes com 

S nUS`aS COlOn1aS—A elnll'a-

_ ção (ezcerpto elo « Portugal 
Viilina aqui uo passado don•ngo os 1'•cono1nicoD d0 Sr. COnS01he.i -

era.: 1'is2on(ìo da B.trrosa. eousclh,ji- 1 O •nseini0 (1V' tidrade) ---0s+ 

roi Jo4, \ovar„ e Alribriui l.cite o f o1'el•t103 ('. a iniciativa 1)Rl'ti-

Joào •np;nao de Sous;t• clilal'—`'lt1( CiltlU'a (da «Vinha 
—sahiralii hrutt,•:11 ara u l• orto os 

tioiso.3 gnrridoa anli„ o• sr3. dr.. A11- hio-
tonio Ferraz e 1'ici:a Ramua. graphla do sr- consOihelro Ma- 

—:1cha-yc Ca1 11on5áo o sr, I).]'rior 1!001'0 1)ias—o canibio {lupa•. 

Jo+© d'.lnloriln Pereira Leito, parodio nlloi e a inala(?ira de o 1ne1110- 
a'csta vilra. 

—l:stere n'e:sta villa o sr. Jo2o 1'al'—:• industriamll]ell'a CM 
Ferra, (io Porto. i""", ti CZ'Íe e cacau n Is 
—foram pa+•atr al tina dias riu F:1- i1ha3 de S. 1'1101710 e i)1'ÌlïClpe 

rnalie•o o nosso uses du amigo s'- —U CUn"l171E rG() externo da 
I.ciiz Ferraz e ex!n.:. irms. 
—Itc rre=sa l:oj :to Porto o noa.,) França e In•-!t(t01'1' l 110 -,3 dois 

p:ttricio e anii-o sr. Jtiz ttel Le:l:o+. pi-iinelros rllezes cio ilnno 

—I•sti ve n'c .a i?la o al'. Cerquei- producção e constituo d0 café 

ra SLigro. t(•truito.ao tio di7tricto do I10 Inllllil0 Ititeil'U— i) ' £41)30: 
Via11! sU (?o Ca"tt•llo. 

—1•:' ,;peraJa :r•estil vilas a sr.n si,- e i!ldlltitl'114-1iepll -
p,riur-, GenA tias Irntàs 11u ;ptale.irtte bliCa tio L'rtltrnav: Sittia(cao eco-

,'ortlin'•:aa• noulii rt e financeira—:hsult! 
—I'as3a ulolhor doi Ee113 ineonuno- ltos de a(1+nini•tr u;ão: u elu-

dos d.c -au(1: o sr. Paulo Fern-, { 
I)nartc. 1)rP;,•adi) publico—:artes e Let-

--Teve o seu bo:11 sltcae,tso, t1;;ntio tras: oliti -os tetilnCtSa 01111'03 

à luz lati! ineitijlo, K :.w-' l:slioaa t:u 1)1.1()s':-1)F,ti,:elltrall•tl(?.ao da o 
sr. dr. Joa,iui- (t 11)erto (l(3 •:t C"-r- ler`!— 1ss'.11t;pt(3s navae-;-1n -

n•liru. dlatui tu :.dvu•a<to d'c3ta co ! 
ni(aaa dustria e ;; ricn!tura-1liscel-

eliaitatuo.i suas ex.n', lanea—Exposiç.:(o lndll•tl•ia1 de 
—Estiveram honrem n'es:a viiia o Du seldord em tnaio d1' Uh)2-

nosso presalo patricio sr. Antonio —'•eeçã0 de illf0l'InttÇ(:+eS Coll-

Ciln.li.ío da Cun`ia o o cngenhtiro sr. stllares 0 GOlillli'1'Cittl3 --S - 

i•ior•ira d_ S:i, do Porto. cão oficial: Tribtinal SI?1)erior 
do Contenei)so Technic;o A;lll-
alleiro: vistos e ac,(•ordãos— 
i•epal ti;.tãu (1tt Propt.ieda,le 1n-
dl!•ti'lill: 1'e•1St0 de Inarcils, li-
tulos convi dido•, !)atentes de 

ifta•l'I-- i/•3'f•;.á5-r:kâ1'á ute 1riverição, ,)a!entes dto tntl'O 

—ACa 1):111103 de 1'('üeber a pe tlilcçoã de nova ] ndllStl'18 —  

nhorante oferta cl'(zm elem- C:ntação dos geni?1 colonictes 
piar (leste i)enl t-h ix)rado, ela- e dos fundos pu:)licor nas W-11-
1'O e Illlli desenvolvido relato- Sias estlalt•AÍ1'a3— •IOCÍ 1110 nt0 

riu da digna nina da St,R GI- commercüll e maritii lo—Al-
•sa da Bisel ícordia de A111arall fande,• ;1 ; etc. ; etc. 
te, <1 ruja frente sa encontrar, 
desde laróos atino, o nosso 
illllare patricit) e rP•z Lar el 
amuo, o SI. coniniendadoi 
Joaquirll Leite Ele carvalho, o 
benemerente espirito a quem 
se deve todo o progresso d'a-
duelle hun7anitatio instituto, 
.que já oeeupat nm ]o<<ar 
nente entre os co!]•,elieres do 
pala.. 

oo Relatorio se vé a cQnti, 
nua e se;.;tira prosperidade d'a-
•gnella 1liserst orc!ia e n'elle se 
,consignam altas pllilanirol)ias, 
bera coroo revistos de jati3si-
►no lollvor 1iri-ljados por ililis-
tres indiridualidadas, entre os 
,quaC•-, se e=sIrem(rrn cs nomes 
do beuetilel'ito ,Bispo do Porto] 
e Conselheiro João arranco. 
o nosso aaradeclnlent0. 
$toda Vnível,.§-111 .a re.: I)iltlr•'0 

cebenios irais OEltro nlllliero 

d'uteextl'aordinario jornal que 
ern pouco tempo ponde ser o 
jornal de tilodas de maior cir-
culação no paia, braças á ir,- 
telli(,ente e :(frer,aoem da Acen-
.eia \~ acional, ,a(ànde tudo se 

more luto e caro novidade, 
sob a influencia de um llonlerll 
que para ciar larvas á sua acti-
idade e pL11 sia deixou as 

principaes gazetas da capital 
de que fazia parte, atim de 
fundar acluella agencia jorna-
listica cajos serviços elle oi,ga-
1,isou á, aniericana. 

Conio é sabido a «!Ioda Uni-
versal» tern 8 paginas e- cada 
exemplai' etista 40 reis, ou se-

P1-B1,1CA(;ú1 S 

zxe atorii) diz -ei-c ^eç.-t da 

lIAGROSOS CONFEITOS 

L •ió f •j s ' É•ri • i 4ó G0,_ TAS ,1 
NliiLare de eelehridadLs ule(fieaa depor; de nula 

larga expericneía, .:e C0•iveneera)n e cortí!ic:=ra+u,que, 
para çirrar radiealnlente em 2 cru dias a purgação 
recente, (,, cm 5 ou G di;ls a ehronica, gota ini'i-
Lar, u1e(',r•,s, fixo 1)ratleo d't° )illi here3, al'Clas, Catllar-

ro da 1)exíga, arde•ieia tiretfiracs, calenlo,, retens ,) 

e urina; e :•m 20 ou 3o di'ls os ap rios d.+ uretl>rn 
(. strcit:cruento) ainda que sej:lm ehro usos de mais de 
•O an110,, evltaild ,) aS algalias não lia 

Borga st.o nd^fouso, 71 11iCdIC9111(,';1t0`; mal•+ ml lt•i'_131r; d0 que os ír.Onfl;ltC• ou 

eu-Porto injecção C.o•tauzi. Taml)em ccrtific_im qu; para cu-
rar qualquer doença svp[iilitIca atsadcudo a que o 

Iodo e o Mereurio são prejadiciaes á saude nada nle Pior (1n que o 11001) 
Cpctanzi, pois não só cura rad calme:itc a svpllilis, mas destros u naus 
sl':eitos prpãu i(los por (•,ías qu1•, coiro é sal)id% e, l.isam eu-
lc_u1idade:, não lnuíto ficeiã d., curar. 11 iiivsntor Ànnelo Co,tanzi, 1 tia ('o 
i'ronTir mil n." 3 o, se,;tlro do hora esito dqs sei; t,sp ci•icos e nledililite 
uln tr.ttado e,pecial. ad.nitle aos incrcdulo., o pagantsnyo dspoi, cia cura. 

Treco da inj!'c-ão Soo reis. Confeitos anta vencrcos pira quen7 
não gU:ira US.Ir as 1171 tiïÕ ti, I )000 reis. Uoob anti-syp.'i iIttico, Soo 
1'e1S• A' venda eni IoJas as pharlllaCla5. 

Em Barçello:i na phlrmac!a uJerna do Sr. palfit7o Este;cs. 

1 
v L v 

salM CASA DA i iSERICORDIA 
Dc LISBOA 

E:•tracEà) a 1• 1•e junho 
de 1902. 

Bilhetes a 24:0On reis. 
V it .ai 17•• a l:aoo reis. 

('.011litll••:3 11 aditllii i -

tr:lti•-a rl<1 li)te►•i•l, incull]b•'-
t 

se de rernettel' gnalciuer •u-
Uol`IIIl]ell(iã de 1)Illletes (-)li 

•'i;esintn logo que ella se - 
I;i ;lr'Otnl) ulll•lda (1n sua im-
ly ia e I13als i) 1'eis 

p,lr:l (, :e nrct do (sorrelo. 
()uenl coinl)rlr 10 nu 

n, n is l)llll0te.,•; 10111 

e()rrllni•,zsi-to de 3 olo. 
Os pedidos devem ser 

Cll!'1 i(10 ao SP.Cretario. 

lieniettem-se ii`tas a to-
dos os cl7lnl)1'aC101'e•. 

i,isboa, 5 de iiinio de 

190`x. 

Os 1)r eç (, s (tos cerc-,)les pel,j 

rn•cl«f.c anú•lpl,rto nreicncli) 
•4 1'tV,il. [oragt os Sd•rtilrlPs: 

Ifilf•n tcranco (11.10 

J ilha ,<!lia?-eiirl 600 
5(,10 

ri.'7 f(.trì i)rrihC(1 tl 1  

s (1'll ur( tio 

rrerl)]e,,12 o l (p1510 
e 1'rl•rl(10 50.0 

lr,lcf,Irlla ï0'.l 

8' Q f l;ctllli('i1(• c , 
i 0o 

V ilho oiro •80(0 
l+'nr• llhn fira?ler? 610 
: (lr)rr:rell,I 6 0 o 

lPilaÌ(I lilt'o3 11180 
aarac — 

11 - ̀  7 1 1 UN âOS 

A ilulicio 

Vende-ço 0 1'ì)ro imposto 
no tCampo cla Roupeiras, 

SILO na vila,, de Espozende. 
Para tratar em Barcellos 
cota o si,. Joaquii José das 

japi 480 reis ar,.nElaes, Dois a Ataujn. 

0 secretario, 

j 0•Z allinello. 

^! A _ 4 

114 
'•ttt 4I G i Rtha C3 4 OF 
` Z 1ib9C •-GO:+Sue ai 
E=cia att!xrs, a:sr.i da soe 

•ra`do I,portaccfa e• faT2- 

•?rctcem a cata real e otS- 
uaimrrin as aiíauGeij_s, eJ— 
,,raraº, aracna) e mtnutcrtaa., 
titulares, bsocoe,commerpd e 
mdut:na, ate. fàbricaamgraa• 
de escala, cr.nmbct pai 
r>arcºr a branco, balancés, 
r.•nmooc Crie aàsiEoatttraa, 
•ape:s w!n hraa3es e Menor 

nue, anates para lacre, 
eitratce rara sslisr a tt=bc, 
t;.cDae csmcltadaa aj:ara bi-
I:otes, numeradores, rouba rouba 
ccrea para linho, artistir-0% 

tE%rreac.s pz.  o ao:ecercio 
i:h<_tes para roupa, _marcas 
pua (ogt+, medalhsa, zinco-
, ap6:a. en•uetas da metal 
cais consenº:, AnneisfiFrei-
'te, photogn+ara, etc Dasco-
tos para os co(!oras. 

YE1A •!E r.Ai: e, QUr É 
E YTROE E GE çDE COAST! 

o 
stma oAzIEseASA UET¢Is 

:r,^, ,zIRa-onAvKooR 
RO CERERO 

Fcrr, itens Gcas, melai-
preu, talhareR. ceptros de 
mona, hcnreiros, terriços de 
chi, copos • garraras de luto, 
a "Barbeiro om oace', 
oaralbas de barba, thasoa 
'tas. caairetes, bengalas, man• 
ieijueiras• ar,c,;As, retratm a 
craron, carias de jogar, -r-
thatnros. palz£.atorras, tiotev 
ro.. de 1ut,•. espelhos. copo. 
de 1&tem. serros de (nsar, 
perfumari a. , pulvensadcres, 
aj•,anha mi;alhas, escovas. 
pentes, colleiras. etc. etc 
Graede estabeleeimsato de 

oo.!dades ute.o de 
EREt RE FRAglDOR =USfs6A 
158 a I6t. Rua do Ou:o 

TetephoAt P6.', 

beira, a leira da Gasta, 
nlleit'a, lavradia com ar-
vores ele vinho, no. valor 
de 55:000 reis. 
Na frei uez ia de Roriz, 

a Louça ela Rocha, de 
!!!alto, pinheiros, sove-
reiros e carvalhos, no va- 
lor de 35:000 reis. 

Utn consorcio no moi-
ntio novo, 30 horas de 15 
em 15 dias no valor de 
5:00 reis. 

Duas heras d'agua no 
tempo; da rei da fonte 
da Carre0,osa, freguezia 
dP, G1nzo, no valor de rs. 
1:000. 
A quintla ele 134:290 

reis, de que são devedo-
rre atação res Rosa Gonçalves Ra-

lha e marido I1•alloel Jo- 
+.a publicação sé d'Oliveira, d0 lo(yar ela 

`fio  dia 8 do proximo Madol'i a, da freo-uezia de 
iner de junho por 10 ho- Roriz. a qual entra em 
ras da inanhã, à horta do praga com'abatimento da 
tril)4tlal jrltlicial d'esta co- quarta parte em 100:715 
inarca, por deliberação elo heis. 
respectivo conselho de Pelo presente 1icai.ci- 
f•tniilia.interessaclos e cre- tidos quaesquei• credores 
dores no iiiventario Entre incertos do inventariado 
menores a gtie so prose- tios termos e para os ef-
de pear rnorle de Jotto feitos do artigo 844 do 
Gonçalves Tralha, Viuvo, Cod. elo Proc. Civil: 
sitie foi da freguezia de Lãrcel;)s, 16 de maio 
Koriz, teus de proceder- .ele 1902. 
se á arrematação dos se- Veritiquel 
• i-lintes bens, para cone 0 0 juiz ele direito 
se Serern pa- Martins. 

ias eis dia, idas do casal, a 0 escrivão, 
safar. 

João José dos Santos Terroso, 

`M ç 

Ulna salc aeleii'cq e u111 
pipo do azeite no valor 
de 1:300 reis. 

Lima cama de castanho 
no valor de 2:000 rs. 

Unia maceira, um ma-
cliado, 11111 ah-ião, iam ce-
deiro e pente, uns c an-
chos e pesos e doüs ta-

chos no valor de 1:140 rs. 
Uni pipo que levará 

1.50 litros e .outro que le-
va ,̀  50 litros, no valor 
de 2:000 reis. 

Uin pipo que levarei. 
300 litros, no aios Lie 
1:500 reis 

p.Il?a ea1xa de castanho 

covil fechadura, no valor 
de 10:000 reis. 
Um casco de casta nflo 

arcado de pau e ferro, no 
valor de 5:000 reis. 

Tres camas de pinho e' 
uma mesa, tudo velho, no 
valor ele 1:'200 reis. 
Um tonel que lei-aré 

1250 litros, no valor de 
5:000 reis.. 

Na frecruezia de S. Pe-

•j cheiro a juro 
{viztàti••Cé$Pl1•H3•e áee><n • 
tia de pa-
A',a t3•%r 4 genro, com boa 

r•o'llTieca. 

M. Pinheii-o Clkagas 

TT toria de 
Portugal 

Popular e illrisLr ida 
Estão a venda o l,a, 2.• 

3.• e 4,' volumes da « His-
toria de Portugal» P' 
lar e Illustr ida, sendo o 
prc;`.o de cada vol. elplen-
didairevlte encardenado, 
em capas especiaes, a co-
res, ouro e. preto, com fo-
bias doiradas, 4:000 reis. 
Cada tomo Soo reis. 

H 1 ST v tia MCIAITA 
Pior Jea11 Jaurés 

Preço de cada tomo-
300 1'e1S: 

Assigna-se em Lisboa 
na Allti• sa Bertrand, 
Rua Garrett, 73- 75. 

'.lTN do <. Cotrlmercio 
di d' Alvito, sitio da Ri- cie Barcellcs 
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Grande edieãc 1 -)pular e iltustrada sob ú direccào dos notaveis 
aguareti,cas Roque Gameiro e Manoel de _xI1-c:dó 

Esta. ediç,• ) de «Os Liiziadas», a mais in.rrrumenial e roais eco-
ºinrnico de rluantas se teí,ni- p,,,'-lìeado até /arfe, tern, corta, conrpcte ao 
:ntifri'r •nanttnientn ria mossa liiteratura e esta 11,'mpieza irnpririe a 
totpas-as sitas publicações. um eun12aP Ela 

els)t«na . pois a papel é saltido de fabrica poritigue,zo, o tpiPc; filiidi-
cio na Imprensa iVacional, illusti'aclo por arlistas ttenttinuritettle por-
ttgttezes, e as photogravuras feiMs egualntertte por artistas portu-
tp„Nzes.. 

Paia que a edição Zrodesse ser recebida da parte do publico coar 
rin a con ffan-( a, furam a r'ecisüo e a pi'efne(-âio d'ella enlr'egueS a 
rlirt kYtMorieari sia illustre, erudilo e porla, o SP. 

DR. SOUSA i'1TI-:1i1>O 
M).eW do Academia Real das Scieucias, vitltu flue 
àg(i('ii,,s hísloricas tatrtos ser'vicos lei11 prestado, ao sen pai:., , e cuja 
Compilei eitl Ticura trabalhos gene7•o é erra absoluto recnrt/tecida 
t•or•gtlazrtosfabutarrz westa lide dos trabalhos lilte-rarios. 

ullg,ecli› (In 
Cada fascicido de 2 folhas, de•8 pag. cala. ira-,. o, grandr for'• 

minto, contérulo cada fasciculo 2es rlerrìli tas grnzzrras. 60 reis. Cada 
torno contendo 5 fascículos ou 80 patz giras, í%nserrndo cada reato 'I0 
Ynagn eas gi-u2rlras . origirurrs, 300 reis. 

Ifiripre•ci da. Historia de Portugal - Sociedade Ldilor'a--Lit'rai'ia 
111odcr'na, ti , Rua, Augusta, Lisboa. 

Acce"itarrt se corresj)uúdentes ent todas as tcvras da prrorincio. 
Assigna-se n'esto villa na lirra r1a, do si'. Julio Pcirl-elo. 

ii' 29 6.23 • •• E) 

Coor-0enaílo por Fernandes Costa 

(Terceiro aono de publicaeãtr) j 
Ant;-1 (':as:; 

tu ," 41tui—t311a Gs,rr. U, r:3. <:i. 
f 

55ti l,aeina•, 1 dit:+s t:;lornn•+•, 
roi mato Hachette. 303 nra: {ira,. { 
E- ¡•lri:u,ll:t capa t'lirurnu-;ilhnrt'a- • 
I•h!c3, a 8 cri es e viro. i 

•• puhli;;aç:3•, mais hasta, que' 
se t(-m rNito eri• i'ortu{ al. 

Rnlcliaìlis, 5,)0 reis; r;irtonado, 
GOQ reis. Correio, mais G0 reis. 

com as sitas irvc.s-

Aluei-lo Pimentel 

Edição illtistrada cova prrirnctrosrrs gi aro. 'as reZrrt dutiirtao os , . 
gtrctdrosnurís notaveis Corrsagrcr•los prelos glandes 7nesli'es da ptnluº'rt Cucu t_ i.H - Listxt`t. Au,' tarl'-

á imagem da Irirgemz Santa. 
Livraria, Editora— Guimarães, Libanio e C.'-1'iita de S. I•o-

e,' 108 e 410. 
b AT'esta r'illa assigna-se na Ivi°aria do si-. Julio .Barreto. 

4• 

fJ 

ASSIGNa'.t:n_as 

r4)E.f ti:ZI.33 

rt at rr n 
Seis meles 
Tre.S ine3eS 

! 

4:000 
_j:1t00 
4:100 

A Nova 1_ollecc•to Papular 

•215'Ê CC tIC •;•©••CI)idá9 

Grande roir,ance cï'amor e de la riinas'l 
Iflustraìly corta t37 groril-as dt Zier 

:1 .11ydl,er ìf,> f;ealeio éa vtais bív"ala e ao mesmo a mais 
iiii-rlosa tte ! orlas as pub'icaçrre,< e t1t'i_a a prt',1er de vista pela belle-
_u duS yracttras, pe-f,tcxceltertte guc'lidade do papel, po,, todos os 
seus aspectos mutertaes  as iiiiitaeúes que aros suscitou 
o inonctiso ea'ity obtido per'a- rrnssu- ernpresir. 

tio reis cada sc irt r;tia 3 f 'fhas cotar ar'r, t'ttr as. 
360 reis crida torno cotia 15 folhas e 15 gravuras. 
Reco"óena se asssigrtc Iirros ria Antig , Casa Dei-n aw4—,lozé Bas-

tos—; 3, luta Garrett, 7,'i— Lisboa. 

u.I.nzí 

Anno ?8:000 
6 15: e, r, 0 
1 8:000 

Assig'na-se e retine-se na. Casa 
editora tios si's. Gaillnrd A flnud 
e C.'--24'2, rira Aur'ca, 
Lisboa. 

A   CO POVO 

1.— 

OS ROi iAl CES CELEBRES 
co!IcQ'd{ao (iu e4i➢gw<'zn d 22 tle C'ni'E 

• s _ 

yrai-ia `aucierti:l— Rtia Au iis1a, 9<)—IJ1 hoa 

VICTOR HUGO 

al 

•r3 átn tY•:S 

•ttilSlar l de 't, de 169, 1) ,w. C is,Z iitii, PU-

;rllCat{i?• ilillttlPila'TilPnte, eustando apelias 

iratleo de p,,, te• ; t:IS Pi ON iriCtaC, 

Oiii•ír +• s {• r•li•lns t1c 1ssi•,riaiura em •,ishna. :z L'vrari,t 

•{ f,it'rti:1 rn ,t .ìri,itst:t,'.l i. 110 Porto a Gtia itlirlo 1¡t' C21111!os, nia 

til• t_i- 1= t•.i.l 1, t t ti, t) ° E` a i0ti::S as { ti`r irlâç doli<ti"!.- 

para aprender a ler 

i,oit Trindade CoeiÃo 

Com clesenli ts di, Itaphael Bordal-
lu Pi uheiro-80 ,<l7inas luxtto-
Sarni+ore i!in•irada5. -

A• idsu Ii0 r.s. --i',•io correio 60 rc. 
Desconto: para reNenda: até 500 

Pxi•ro[tlare•, 20 01. rle descon►o- ale 
500 até 1000, 25 ° i,,; de 4000 a 
5000 e.xomplarvs, 30 °¡,. 

A' vé'ncla em tortas r,s livrarias 
du iai2 ill•ac Et tillrarn:ii', P na ra a 
elilsia IiVrrti'fa .t"i,,'lt-rud, 

se rorre-•,pnnìlrirt• Crii tt,da a 

parte. 
_........... _....__ ..... ._... ........ ..... 
TY"P. DO « C0iN«IMERCIO 

DI: BARCE-LLOS 

70 rrI: çritl:t vuittit t , 

1}, 

;.a e nIcaÉ C.rsa aia it•ìberie,7rc3â:a 

F1..1PA—b 111, 1('1 l DO Ilosi , m, 

1)lltl;C'1'Oit- AV1"1.í\t) :1} tth.S l)t':1lt►•i; 
1•1-;trmwieuticu de t.' ci:t.se l;saia f_tnt•rts,iadi' tics Cítinttira 

•'ai'1211 1e Sr7itlniP_Iltn de rtiitlla•, :' In•ilfa ?,ttiYla$ elastit' tl• • f1 ?( lt•p;tlt'jtl;i 

ild 111attP,lt'a;, thr'rnlitrrlt'lt'ts5• Ph'. 
(;randt' t:ltll•'Ct;agi, st• ira"s ! 11'l•e; t;itt.ili:;!)•. e:pt•ci.11lll ii1P,< 1'h3rtita• 

etuttcas na(:IUni,C$ e c•trarrrrira•. (7iï1 

Socieclvle anoi, ,,•nl--i de resj)on5aïil,ilidade limita rt 

c.>,PITAi. •: a)a •> oo.Srtoc► - eis 

SEGUROS SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Sctiirtn acuo c1• lrai2u > nos srs. se•iti-udoc 

lista Com anliia efCectnt• se ut os xntlriiinlos e f•►.r-
cestt'es a preços rnsoaveis. Tem mentes em tocln• ag 1Q-

calidndes illll)ortnnteS dai pt'ovine ,,1 do Alitilio 

Séde em e Impo de S.1nt`Áririrt, G2 e cr 
em liacelloS-- ïstluaiWo lS.laros. 

'-I N 

SEGUNDO OS TRAP>ALHOS DE 

fumar-Duchatelet, Datoln', i acrai.r Ratiutenua', Ta vil Fla Gila 
vutrvs rruetores celebres 

OBRA II_.LUSTRA DA COM 6o- GRAVURAS 

Os srs.corre.c ron,lerilr's r ite c , I 1 se ic p,onsablisarent' por ; assigrrcríur 
lerão 20 P. c. de Cominissrto. 

•'•3t>1e••••tDtes slin .a•ac••.39se:•• 
Esta obrar CnrltPt?r-S,' Ira dr' 30 aselt'111OS de 2̀ f0'lia-S COM Jfl't7vitras. 

distriblridi s setriorlaluterite ao de preço 60 reis, pagos tio acto tia en- 
«.t regei. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAI'XL1 -CHARDON-PORTO 


